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L E O 1 . 
As •nfrcribe a rt \e- lieriódioo en u líei iuccion. cas» dn JIISE 'IÍONIALEÍ fttDüNuo.—callé - d * L a P i i l o r í a , a.'" 1 . — " 60 rouies M n i n t n i y 30 el tr imestre 
pujrHcios «iuticipndos. L o s anunc ios áe ioser laran á medio real l inea p a r a loé suscr i to res y un ral l inea para los que no lo s e a n . 
Í I I ÍJO qut los S m . Aleuldes y Stcretar ios reciban Ins números del Roletin 
tfitr citrrespotithw a l it istrito. dispamtrñn que se fije un ejemfilar en el sitio de 
c stvmbre, donde iiermnoecéra hasta el recibii del número xii/uieitle 
L o s Secretar ios cu idarán de corisercur los /í 'tletines coleccionados orden: 
dómenle p a r a su incu idernacion que deberá ver i / icarse cada año. 
PmEJJFICIAL. 
G O B I E R N O D E . P R O V I N C I A . 
Circular — N ú u i 86 
cl&Sf ,&n. o i x y o i s < i i s -
tritosseliallea.lsu.ii 
siig:eto oxtlnguion-
do la pena de oon-
fltiívmiento ó ,"cL©s-
titíi^ r-o, rna.xxdlarSn. 
in.TXÍedlatam.eiite ¿i 
ost© G-olilefrio una 
lista <ie ello s, infor— 
in.aiid.o_al propio 
tiempo de laoon-
dnota que liayan 
olbser-va<lo. 
«.jeon ¡sietiembr-e 
34=ae 1ST«, —F». A,, 
del Gobet-nadof.- — 
331 SBeoi-íifcafio, M ú x i -
tno F e r n á n luz . 
Sección ! . ' — ó a u i ¡ N PÚBLICO. 
C i rcu lar .—Núm S7-
H i h i e n d o ( l e s n p a r o c i d o ' d a e s t a 
c i u d n d e l d in 14 d a F e b r e r o ú l 
l i m o e ' j r i v i m E n r i q u e J u a n M¡ i r -
t i n e ü , h i j o do A n t o n i a , v i u d a y 
v o e i u a do l a raisuia. c u y a s señas 
so e x p r e s a n á c o n t i n u a c i ó n ; e n -
c a r g o a los 3 re - ¡ . A l c a l d e s , G u a r -
d i a c i v i l y d e m á s a c e n t o s de m i 
a u t o r i d a d , p r o c e d a n ;i la b u s c a y 
c a p t u r a de l re fer ido j d v - m , y c a -
so de sor h a b i d o lo p o n g a n á d i s 
pos ic ión de esto G o b i e r n o . L o o n 
2 4 do S e t i e m b r e de 1 8 7 2 . — P . A . 
de l S r . l i o b e r n a d o r . — E l S e c r e t a , 
v i o , M á x i m o F e r n t i n d e z . 
Si'fias ilW ¡ml'i'ailci Enrique. . 
E s t a t u r a , r a g n l a r . pe lo n e g r o , 
c a r a l a r g a , u jos n e g r o s , n a r i z 
a f i l a d a , c o l o r b u e n o ; v i s t e b l u s a , 
p a n t a l ó n y c h a l a c o d e . h o s p i c i a -
n o , b o r c e g u í e s v i e j o s . 
Ci iTU'. i i r .—Sü ir 88 . 
R e c l a m a d a por tino de los s e -
ñores J u e c e s de p r i m e r a i n s t a n -
c i a do M a d r i d , l a p e r s o n a de 
J o a q u í n T e u e l l o s a y S e g u r a , n a -
t u r a l de R o s s e l , p r o v i n c i a de C a s -
t e l l ó n , h i j o de J o a q u í n y de M a -
r í a , por c a u s a c r i m i n a l q u e se le 
está s i g u i e n d o c o n m o t i v o de u n 
a s e s i n a t o , y c u y a s se i l as se e x -
p r e s a n á c o n t i n u a c i ó n ; e n c a r g o 
á los S r e s . A l c a l d e s , G u a r d i a c i -
v i l y d e m á s a g e n t e s de m í a u -
t o r i d a d , p r o c u r e n l a b u s c a y c a p -
t u r a riel i n d i c a d o s u g e t o , y c a s o 
de s e r h a b i d o )o p o n g a n á d i s -
p o d e i o n de es te G o b i e r n o . 
L o o n 2 3 do S e t i e m b r e de 1 8 7 2 . 
— P . A . d e l G o b e r n a d o r . — E l S a -
c r e t a r i o ; J /da i roo F e r n a n d e z . 
S i ' i hs del riforiili) Juai |ni i i , , 
E d a d 4 7 a i l o s . c a s a d o , do o f ic io 
c h o c o l a t e r o , ' pe lo y cfcjas c a s t a -
ñ o , ojos p a r d o s , c a r a y n a r i z r e -
g u l a r b a s t a n t e c e r r a d a , color m o -
r e n o , e s t a t u r a 5 p i e s y 3 p u l -
g a d a s , fugado d e l p res id io de 
C e u t a e n ¿ 5 de F e b r e r o de 1870 . 
Nún¡. 8 9 . 
JF'er-ro-oarriles del IVoroesto. 
L I N E A D E F A L E N C I A Á P O N F E R l l A Ü A . 
E X P R O P I A C I O N -
RELACIÓN n o m i n a l de los p r o p i e t a r i o s c u y a s fincas h a n de s e r o c u -
p a d a s por l a s o b r a s de d i c h a l i n e a e n e l t é r m i n o de L a G r a n j a 
A y u n t a m i e n t o de A l v a r e s . 
Nombres 
de los prupietar ios. 
Caminí de vecinos. 
D. Joaquin V'íloria. 
Juana A l v a i e s . 
Aiilnnio Calzado. 
J lu lasar Uurrido. 
Anioaio V» l i i ] , 




Ilaldel l'Vi namluz. 
Beuilu Tapia . 
Aiulrés Viluria. 
' Si'baslian Fernandez. 
.Francisco Fenianilez, 
JO.I(|UIII Viuir ia . 
Heñíanlo V ida l . 




Andrés Gai rtdn. 
Ueilrs ile Paula Claro 
Bernardo V i la I ytMnps. 
Lnrcnzi) A.vares yconip, 
I ledrs deCeei l iaUardu 
i l .muel (¡arrido. 
Juan S ü r a n . 
Lucas Murenn. 
Liirenzti Alvares. 
Bal lasar ( jar i ido. 
Loienzi) Alvares. 
A nilrós Viluria, 
Blas Mart ínez, 










































La Granja . 
idem 
idem 
L a S u v a , 
idi m 
idem 
La Granja , 




S l a María Paramo 






















Lu Gran ja , 
iüeiu 
Paragc 
en clmnle radica 
la linca. 
Arde la c a s a . 
















SM' . I . 
I H-in 


















D.Hedrs . de Antonio ViMal, 
Bullasar Garrido. 
Hi 'drs . (le Benita Vidal. 




Benilu Fei nainlez. 
Félix Fernandez. 
Juan Fen.andez. . 
Manuel VillaI Cliachcro, 
Anlmiio Vilui ia. 
Lorenzo Alvares , 
Lucas Mnmio. 
Manuel Garrido. 
¡Segundo Si lvan. 
Alubrusio Feuiandez , 
Francisco Feinan.lt'Z. , 
Bal lasurt iai l'iilo 
Uedrs del 'aulaGarr ido 
I.oi tínzii Alvo resycump. 
Manuel ti . irrido 
Andrés Garrido. 
Anloni i i P . Alvares. 
Fermín V iluria. 
J u a n S i l v a n . 
Lorenzo Alvares, 
Petronila Marcos. 
Hedrs de Paula Garr ido 
Andrés Garr ido. , 




Juan Fernandez. , 
Lorenzo Feruaiiilez. . 
Juan Fernandez y Fedz . 
ttsfuel Fernamlez. 
bernardo Vidal y enmp. 
Vicente Fernandez. . 
Manuel Garrido 
Manuel Vidal Chuchero. 
Manuel Garrido. 
Juan Fernandez. 
Andrés Vi 'or ia . 
Ambrosio Fernandez. , 
I led'S ilel'auia Garrido 
Priideucio Panizo. 
Patricio González. 
Baltasar Garr ido. 













Juan S i lvan . 
Hedrs de Paula Gañ ido 
Juana A lva ies . 
Manuel Garrido. 
Juan Vidal. 
Hc.r. de ['aula Garr ido. . 
Juan Fernandez. 
Fé' ix Fernamlez y cps. 
Antonia Feinaniiéz. 
Juan Feiiiaii i lez. 
Í''élix Fernandez 
Paula S i l v a n . 
F e n r i u Vi:oria. 
Hur. de Manuel Olarte. 




H. de D.Manuel O ú r l e . 
Luiá Alvares. 
Fé l ix Fernandez. 
Joaquin Viloria. ' 
Agustín Chachero. 
J u a n López. 
Vicente Fernandez. 
Manuel V idal Chachero. 
E l pró^ielano.-' 
Venllira Si lvan. 























Manuel V i d a l . 















































Franc. 'A lvares 




F r a n c ' A l v a r e s 







^ / L a Gran/a . 
' / idem 
idem 
idem . 
S l a . María Páramo 












































L a S i l v a . 
Torre , 
idem. 



































































































































Juan Si lvan. 




B.'dlasui- Garr ido. 
Rafael Moreno. 
Luís Alvares. 
Beuílo Vidal . 
Juan S i lvan . 
Ignacio Vidal . 
Benito Tapia, 
Antonio Vi loria. 
Bernardo Vidal y cps. . 
Fermín Viloria. 




P.ili icio González. 
Jnaquiu Visoria. 





Mai ¡a Viloria 
Baltasar Garrido. 
Hers de Paula Garr ido. 
Manuel Panizo. 
H de Gaspar Fernandez. 
Benito Fernandez, 
P..(i ir¡o González. 
Joan Feroz. Fernandez. 
B-ni ln Tap ia : 
José Vi lor ia. 
Manuel Vidal Chachero. 
Juana Alvares. 
Baltasar A lvares . . 
Benito Tapia. 
Manuel Garr ido. 
Vicenta Castro. 
Hers ne Paul» Garr ido 
Isabel Fernamlez. 




Auilrés Gañ ido . . 





Feuni i i Viloria. 
Bies .Marlinez. 
Juan Feroz Fernandez. 
Lorenzo Alvares. 
Hers de l'aula Garrido. 
Manuel Vidal. 
Benito T i p i a . 
Joaquín Aivarez. 
Mii iuei Garrido. 
I I de I) Manuel Olarte. 
Vicente Fernandez. 
Manuel Vidal Chachero. 
Nicolás 
Beuíto F e r n a n d e z , 
Manuel Garrido. 
Juan S i l v a n . 




Hers. de l'aula Garrido 
Joailtiiii Alvarez. 
Fei nini Viuiiía. 
Benito Tapia. . 
Ftatiuisco Alvares. 
Petronila Mai eos. 








































































Franc . 'A lvares 






























La S i lva . 
Aslorga. 
La Gran ja . 
Tremor de Abajo. 
L a Granja', 
idem 
Sta MaiiaPáramo 










L a S i iva . 
Santibaliez Monte 
; L a Granja, 
idem 
Torre , 
L a S i l v a , 






S l a . Maria Páramo 




Sta. Maria Páramo 
La Granja 
Ponferrada. 












L a Gianja. 
Santibañez Monte 






















































































































— 3 — 
y . AntonioGmnaU'zLoptt 
Tomas Alvares. 
rii:l)2Sl¡üii Fmiun i l c l . . 
Frai iciscn l'V'rnaiulcz. .. 
Av.líiim F i r n z . L ( i | i a . . 
Juan S i l va n. 
Juan FLTIIZ. Fitrníinüez. 
riantiaüii V i lo i ia . 
LIIIIMIZ» Fmia in lez . 
FiTrniii Viiuria. 
Juan Funianilez. 
H . ilu'PasfUaia Torre . 
Frant ieco Muran. 
Jaaquin Vi loria. 
Matías Mureiin. ' 
' i i ir ibio Feniauiltiz. 
María Vi imiá. 
Pablo Vi lor ia. 
Antonio Vi.'ori». 
Manuela llmlriiiui'S. 
Seyunilo Si lvan. 
I. oreuzn A vares. 
.Mitimia Fmiani lez . 
Fi'tronila Marcos. 
I'wiri) V i h n i a . 
Anleuiii V i lm ia . 
Maria Fernanílez. 
I'eflro Vüiiiia 
l 'aula Itoilnguez. 
l l¡¡riiel Viluria. 


























































































L e ó n 4 de S e t i e m b r s de 1 8 7 2 . — V * B . " — E ¡ G e f a de la secc ión . 
I; de B u e n n g a . — E l P e r i t o de l a e m p r e s a , M i g u e l V i l l e g a s . 
L o q u e . se" i n s e r t a e i i e s t e pe r iód ico o f ic in l p u r a o o n o e i m i e n t o de 
Jos i n t e r e s a d o s , y á fin de q u e e n é l i r a p r o r o g a b l e t é r m i n o de q u i n 
ce. d ias c o n t a d o s desde la f e c h a e s c l u s i v e de es te B o l e t í n , p r e s e n t e n 
¡as r e c l a m a c i o n e s á q u e se c r e a n c o n d e r e c h o , de c o n f o r m i d a d á lo 
d i s p u e s t o por e l a r t i c u l o .4 . * y s i g u i e n t e s del K e a l d e c r e t o de 2 7 
d e J u l i o de 1 8 5 3 sobre e x p r o p i a c i ó n f o r z o s a . L e ó n 21 do S e t i e m b r e 
d e 1 8 7 2 . — P . O . , l l á x i m o F e r n a n d e z . 
S E C C I O N F O M E N T O . 
N ú m . 91). 
Por providencia de 22 de 
Agosto último y á petición de 
1). Aurelio Pérez del Molino, 
vecino de Santander, registra-
dor de la mina denominada 
Ojo Josefe Quevedo, sila en 
término común de los pueblos 
(lu LOS Llanos, Fraila, Posada 
y otros; del Ayuntamiento de 
Posada de Valdeon, al sitio que 
llaman ojo avellan, compuesta 
de 120 pertenencias, he tenido 
á bien admitirle la renuncia 
que ha bocho d.; 78 pertenen-
cias de las 120 di; que aquella 
se componía y se encuentran 
señaladas en el orden del plano 
con los números 8 i , 86, 91, 
96, 101, 106, 111, 116, 17 
y siguientes hasta el 80 inclu-
sive, 117, 118, 119, I s O , 4 
y 16, y declarar franco y re-
gislrable aquel tertY'io, cou ar-
reglo ¡\ la IÜV dti üiinería vi-
gente. 
Lo qu>¡ he dispuesto se anun-
cie en r s l t i [)«iúódico oficial pa-
ra conoei¡nt!-.¡iU> <M público y 
(iu cuiDi'ütüienV.) i-.-'. i que pre-
viene la ley de miaer/a vi-
gente. 
León 20 d e Setiembre de 
1 8 7 2 . — El Gobernador A., 
S l á x i m o F e r n a n d e z . 
N ú m , 9 1 . 
P o r p r o v i d e n c i a de 1 2 i le l c o r -
r i e n t e m e s y do c o n f o r m i d a d c o n 
e l d i • l a m e n e m i t i d o por e l I n g e -
I n i e r o J e f e d e l r a m o y s ' c e i o n 
| r e s p e c t i v a , l ie te. i i i lo á b i e n d e -
c l a r a r n u l o , c a n c e l a d o y s i n v a -
l o r a l g u n o e l e x p e d i e n t e d e r e -
g i s t r o d e la m i n a d e c a l a m i n a 
n o m b r a d a F é , h e c h o p o r d o n 
V e n t u r a R u i z , v e c i n o d e B i l b a o , 
s i i a e n t é r m i n o c o m ú n oe l o s 
p u e b l o s d e P o s a d a y S o t o , A y u n -
t a m i e n t o d e P o s a d a d e V a l d e o n , 
a l bit io d e l c a n a l d e R e m o ñ a , 
p o r no e x i s t i r t e r r e n o f r a n c o 
p a r a d a r s e l a d e m a r c a c i ó n y e a -
c o n t r a r s e s u p u n t o d e p i r l i d u 
d e n t r o de l a * p e r l - n e n e i a s de la 
m i n a y a d e m a r c a d a t i t u l a d a L a 
I n g l e s a . 
L o q u e lio d i s p u e s t o s e a n u n -
c i e e n e s l e per iód ico o f i c i a l p a r a 
c o n o c i m i e n t o del p ú b l i c o y en 
c u m p l i m i e n t o d a lo p r e v e n i d o 
e n e l a r t . 7 5 d e l U e g l a m e i . l o 
p a r a la e j e c u c i ó n d e la L e y de 
( i i i n e r í a v i g e n t e . L e ó n 2 4 d i : 
S u t i e m b r e d e 1 8 7 2 — E l G o b e r -
n a d o r . — p . / , . , M á x i m o f e r -
n a n d e x . 
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O E f . i S O F I C I A S .1>B H A C I E S D A . 
ADMINISTBICION ECOltÓmU DE U PW-
VINOIA DE iEON. 
A-nunoi p. 
E l ( l ia 2 8 d e O c t u b r e p r ó x i -
m o á l a s d o c e d e s u m a ñ a n a , s e 
c e l e b r a r á r o m a te e n p ú b l i c a l i -
c i t a c i ó n p a r a el a r r i e n d o de la 
t i n c a s q u e ó c o n t i n u a c i ó n se e x - > 
p r e s a n , e n es ta A d m i n i s t r a c i ó n 
a n t e i-I q u e s u s c r i b e , J e f e d e l a 
sección a d m i n i s t r a t i v a y E s c r i -
b a n o q u e se d e s i g n a r á , y e n e l 
m i s m o d í a y h o r a e n . e l A y u n t a -
m i e n t o d e T u r c i a . b a j o ' a p r e -
s i d e u c h d e l A l c a l d e c o n s t i l u c i o -
n n l . R e g i d o r s i n d i c o y E s c r i b a n o 
ó S e c r e t a r i o d é l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l , c o n s u j e c i ó n a l p l i e -
g o d e c o n d i c i o n e s q u e s e e x h i -
b i r á e n l o s l o c a l e s d e l a s u b a s t a . 
U n a h e r e d a d c o m p u e s t a d e 1 1 
l i n c a s n ú m . 2 7 . 4 5 9 a l 2 7 . 4 4 9 
d e l i n v e n l u r i o g e n e r a l q u e e n 
t é r m i n o d e A r m o l l a d a , p e r t e n e -
c ió á l a s m o n j a s d e C u r r z o y 
l l e v a e n a r r i e n d o I ) . G r e g o r i o 
L a s i r a , v e c i n o d e T u r c i a , e n la 
c a n t i d a d d e I O S p e s e t a s a n u a l e s . 
p o r q u e se s a c a á s u b a s t a . 
L e ó n 2 5 d e S e t i e m b r e d e 
1 8 7 2 . — A l e j a n d r o A l v a r e z . 
D E L O S A Y U N T A M I E N T O S , 
A l c a l d í a c o n s t i t u c i o n a l de 
V i l l a z a l t i . 
P a r a p o d e r f o r m a r c o n d e b i -
d o e fec to y e x a c t i t n l e l r e p a r t i -
m i e n t o d e g a s t o s p r o v i n c i a l e s y 
m u n i c i | i a l e s d e e s t e A y u n t a m i e n -
to p e r t e n e c i e n t e a l a ñ o e c o n ó -
m i c o de 1 8 7 2 ti 7 5 , ee h a c e p r e - , 
c i s o q u e l o d o s l o s v e c i n o s y h a -
c e n d a d o ? f o r a s t e r o s q u e p o s e e n ó 
c o b r e n r e n t a s , f o r o s , p e n s i o n e s 
ó o t r o s s a l a r i o s e v e n t u a l e s , p r e -
s e n t e n s u s r e l a c i o n e s e n la S e -
c r e t a r í a d e es te A y u n t a m i e n t o , 
d e n t r o d e l t é r m i n o do S ( l i a s , 
p a s u d o s los c u a l e s no serán o i d a s 
y l e s p a r a r á e l p e r j u i c i o c o n s i -
g u i e n t e . 
V i l l a z a l a 2 1 d e S o t i e m b r e d e 
1 8 7 2 . - E l A l c a l d e , ' T o m á s C a -
b e r o . — P . S . M . , l i l a s J o ñ e z , 
S e c r e t a r i o . 
Á k a l d i a c o n s l i l u c i o n a l de 
T v r c i a . 
S e i la iu ;n i i t ¡ e> to e n la 
S e c r e i a r i a d e e s t e A y u n l u i n i e n -
10, p o r t é r m i n o d e 8 • ib is , e l r e 
p n r t i i n i e n l o d e gusto-i ( i r o v i n c i a -
l a s y i m i n i c i w i e ü i l e l a ñ o BUOIIÓ-
JIIÍCO tli- 1 8 7 2 a 7 3 , á ü u d a ' | u e 
l o s i ' o i i t r i b u y e i i l e s a s í v e c i n o s tfu-
j n o f o r a s t e r o s p u e d a ' • n l e i a r s c 
<le su» c u o t a s y h a c u r e n d i c h o 
t é r m i n o l a s r o c l a m a c i o n u s ( ¡ u e 
c r e a n u o i i v e i i k u t ' . s . 
T u r e i a '¿ü d e S e l i e r n b r e d e 
• 1 8 7 ¿ — P o r s u m a m l n i J o , F r a n -
c i s c o G o n z á l e z ) S ü c r e t a r i u . 
— í — 
A l c a l d í a c o n s l i l u c i o n a l de 
A l v a r e s . 
T e r n i i u a d o e) r i ' p a r l i i u i e n t o 
de U c u n l r i b a c i o n l e i i i t u r i a l de 
e s t e A y u i i l u i h i 'Dto |iara .1 pra-
. -ei . lü u i io tíco -ou] c o , se h a l l a 
du m a u i i i e s l u en .l.i S e c r e t a r í a 
( M ni s i n o p u r el té i niino c|iio 
j i r o c e e y u l o s i-foutos. opor-
t u n o s . 
A l v a r e s l i de S e t i e m b r e de 
Í S 7 2 . — ICI Alual'ie, José Auto-
j.io Alonso. 
A k a l d i a c o n s t i l n c i g n a l de 
A r n ' u n i a . 
Si ' l ia l a ( u r m i n u d o el r e p a r t o 
«luí c o u l i i i g e m e p n i v i i i c i i i i y i n u -
J i i c i p a l d e es te A y u n l . - i m i u n t o y 
e x p u e s l o ai pú l i i i cu p o r t é r m i n o 
<)e 8 d í a s e n l a S e c r e i a r i a d e l 
m i s m o . 
A r i m i m a 2 i d e S e t i e m b r e d e 
4 X 7 * 1 . I£l S e u r ' - t i r i o , F e r n a m l o 
A r r o y o -
B E LA AUIIIENCIA DEL TEItIUTORIO. 
S e c r e i a r i a de G o b i e r n o de l a 
A u d i e n c i a de V a l l a d o l i d . 
Por oí T r i b u n a ! Supremo se h a co-
mmiicudo al" limo S r . Preaideultí tle 
« t a íVuiliftnc'm RD 2 4 d« Agosto ú l t i -
Jno la IÍÜÍÍI órdwa y providencia que 
álitli-tra diütín n s i : 
•Uino. SeiVir .— Can f ohii 19 del 
raes uríntirao pasudo se dijo por el 
HfiiiisEíTio de. l i r i d n y Jus t ic ia á etilo 
T r i h í imi lo que. si \ ;ue. 
Exorno , áeñ. ir .—P„r el Ministerio 
lie Uucjuudu se comunica u «sis 
G r a c i a y Jnstici» coa techa nueve del 
uctaul IK B e a l órdL'n s iguiente: 
E x c m o . S r . — C o n esta fecha digo 
a l tn'rfcctur genera l del Tesoro lo s i -
gu iente : , 
K x c n i ' . S r . — Hada cuenta á S . M. 
el Bey (q I ) , ¡r ) de la c nsii/íu eleva-
da á este M i tmUr io pur esa D i r e c c i m 
genera l , con motivu de la instan^iu 
presentada ¡mr ü . Manuel Benito M u -
ñes y Vuzquei, teniente coronel r e t i -
r a d o , en iulicitud de que solo se l i d e s -
cuente p a r a payo de sUi acreeMires la 
tercera parte de >u sueldo con arreglo 
d lo que cobra liquido del Estado Via 
tos los iu f jnubs favorables de esa b i -
recoiuD geuerai y lo expuesto p>jr lü 
Sección de Letrados theste Ministerio 
y la de Esíado y G n . c i a y Jusl lc iu y 
de Hacienda y U . t ramar del Cousejo 
de Kslbd...-
Oonsidtrandu de que nuestras leyes 
económicas anteriores á la de eu ju i -
ciutnieuto civi l solo ¡mtmil iat i la re-
leuciou de la tercera p i r t e . pues las 
dos restantes se consideraban como 
alime'ulos que no po.ilatt eu tal con-
cepto ceroisuatse c u y a prescripción 
vino á quedar anulada por la ley de 
enju ic iamiento c iv i l en c u y o artículo 
952 se permite la retencitin hasta la 
niitud cuando el sueldo excede de diez 
y ocho mi l reales: 
r.ousideraüdu que los sueldos de los 
empleados para los efectos de la re 
tención d.'b.m ser aquellos que en 
realidad perc iban , hecha deducción 
del descuento que exper imenlan sea 
con el car..cle'i- de provis ional Ó per-
muneüle: 
Considerando que el descuento que 
sut'r.m los que dUf ru lau sueldos ó 
pensiones üel Tesoro , no dejó de ser 
una disíimiociou de haberes que des-
truye la proporción q u e s o tuvo pre-
sente p-ira modi t i c i r 1H legislucúm 
anleuor eu ¡a m a t e r i i , 3 . M, de con 
fornli lud con ios dictámenes de esa 
üirtocton fíeuerul, de la Sección de 
Le t radas de este Ministerio y de ias 
Secciones de lis ado y Grac ia y J u s -
ticia y de l laciet ld ' , y U l t r a m a r del 
Coiií-oju de Estado y de acuerdo con 
el CI-JO» j o de .Ministros, se ha servido 
resolver, que tanto en el présenle caso 
co ..o en todos los demás que o c u r -
r a n , al tratarse de la aplicación de 
laesca la estab'cuida en el ar t icule !K)2 
de la ley de Enjuiciamiento c i v i l p u r a 
las reteuctones hal icres. no se COHAI-
íit'iVH camo l i l e s los f/av tienen seílula-
dos los inleresmlis por vir tu l de sus 
clasifu-uchúes ó ret iros, sino las cuntí , 
dudes liquidas unu iles r/ue realin nté 
perciben, ri-bajando los '•escuentos es 
laltlt'tiidos ó que se estublezcun f/t lo s u -
cesivo con carácter trunsitorio ó de/i 
tiitivo en ias leyes de presupuestos. Y 
que resp-cto a los autos dictados por 
tos Jueces do prirn<*:a i n s t a n c i a que 
V. Ií . consulta disp-inicndo retenciu 
nes . s in tener eu cuenta el citado des • 
cuento, cuide V. B . de que se c u m -
plan, podiendo los iuteregidns n t i n z i ' 
todos los recursos que ias leves conce-
den para la revocación de aquellos 
fal los, pues ia admiui.-dracion. no 
tiene facultades ni cwupeteücia p-ira 
ello, según se dít-poue eu Keal ónlcn 
de vi iute de J u n i o ftltimo. 
De Real (iriien lo di-ru ¿ V E . para 
so cunipHiuiento y i-f-ctos c íirespou 
dientes 
be la propia Ileo! orden lo comu-
nico ti V . E . á tío de que se sirva ese 
Ministerio a a r conociiuieuto a [os T r i -
buitale^ oe Just ic ia que corresponda, 
con ei (.-bjefo de que no halle incoave-
uieute ia apÜCMCion de lo qoe se deter* 
m ina en la U?a l orden iunert-^.a 
be Real órdeu oomutlicadu por el 
S r . Ministro de ( j i - ac i . y J u . - t i c a ia 
lerino lo traslado a V. R. para su co-
uocimienlo y electus que se ind ican . 
No siendo jiosib'e que eele T- ibunul 
c i r c u e ,-i ios demás esa K -al út den 
como interpretación sey-iira á que de-
bau atenerse,, la Sala de (lobierno ha 
acordado en urovidei icia J e h o y so 
coimioiqoe á V. S . y á las restan-
tes Presidencias por que el t<-n»r co 
nociiniento de ella pudiera ser de <>t¡. 
lidad comoexposícion docir inal y para 
tener en cuenta todas ias opiniones 
que se sustentan en los casos en que 
la aplicai'ion de la L e y ofrezca tugar 
a d u d a s . 
1,0 que por acuerdo del I .uslr is i ino 
S r . Presidente l'eleri-lo se inserta en 
los Boletines oficiales para oonoci 
miento de los Jueces Ue primera i i 'S-
tani-ia de este Ui í t r i to y efectos cor-
respondieo tes. 
Va-ladolid í l d e s e t i e u i l i n de 1872. 
Bi l tuSi ir B a i o o a . 
B K L O S J U / . O A D O S . 
fl. F a b i á n G i l P é r e z , J u e z de p r i -
m e r a i n s l a n c i u de P o n f e r r a d a 
y s u p a r t i d o . 
P o r e l p r e s e n t e se c i t a , l l a m a 
e m p l a z a á l a p e r s o n a d e J u a n 
F e r n a n d e z C e n t e n o , r e s i d e n t e 
q u e e - t u v o h a c e c o s a d e u n m e s 
e n e l p u e b l o d e C a r u c e d o , p a r a 
q u e s e pí e s e m e e n este J u z g a d o 
á p r e s t a r u n a d e c l a r a c i ó n c o m o 
t e s l i g o e n c a u s a c r i m i n a l . 
D a i l o e n l ' o n f e r r a i l a á v e i n t e 
t ía S u l i e m b r e d e m i l o c h o c i e n -
t o s s e l e u t a v dos-. — F a b i á n G i l 
I V r e z . — P o r s u m a n d a d o , José 
G o n z á l e z . 
A N U N C I O S O F I C I A L E S . 
J U Á T A P R O V I N C I A L D E P B I M t U 
ESSIISANZA 
S i e n d o m u y e s c a s o e l m u n e r o 
de los m a e s t r o ? q a e h a s t a a h o r a 
h a n r e m i t i d o la c o p i a q u o p r e -
v i e n e l a d i s p o s i o i o n 1 0 , ' de l a 
R e a l o r d e n de 12 do E n e r o ú l t i -
m o , da l a c u e n t a de i n v e r s i ó n 
d e l m a t e r i a l de s u s e s c u e l a s a p e s a r 
da h a l l a r s e p r ó x i m o á s u v e n c i -
i n i e n t s e l p lazo q u e l a m i s m a l e s 
s d f i a l a , s e a d v i e r t e á l o s q u e p o r 
e s t e s e r v i c i o s e e n c u e n t r a n e n 
d e s c u b i e r t o q u e s i n f a l t a n i es -
c u s a lo c u m p l a n a n t e s d e l d í a 
10 d e l p r ó x i m o O c t u b r e , b a j o 
a p e r e i b i m i e n t o d e q u e s e les e x i " 
g i r a la r e s p o n s a b i l i d a d e n q u e 
no lo h a c i e n d o i n c u r r a n , y t e -
m e n la p r e s e n t e p a r a e l l o : 
1. ' Q u e la c u e n t a d e que se 
t r a t a h a de s e r « o p i a l i t e r a l de 
l a d o c u t a e n t a d a q u e h u y a n r e n -
.d ido ó d e b e r á n r e n d i r a n t e s d e l 
1." de O c t u b r e p r ó x i m o ii la a p r o -
bac ión de l A y u u t i i i u i e n t o p o r 
c o n i t u c t o do la J u n t a , l o c a l y 
h a de v e n i r v i s a d a por e l A l c a l d e . 
2 . * Q u e l a e x p n . ' - i i a c u e n t a 
l ia de c o m p r e n d e r e l 2 . ' s , i m e s -
t re de l pasado a ñ o e c o n ó m i c o de 
1871 & 7 2 figurándose en e l l a 
c o m o c a r ^ o la e x i s t e n c i a q u e e n 
p o d e r de los m a e s t r o s h u b i e s e 
r e s u l t a d o de l a c o r r e s p o n d i e n t e 
a l 2 . " t r i m e s t r e d e l m i s m o y l a s 
c a n t i d a d e s p e r c i b i d a s p a r a g a s t o s 
d e l m a t e r i a l de las e s c u e l a s p o r 
c u e n t a do los t r i m e s t r e s 3 ." y i . ' 
h a s t a l a f e c h a e n q u e la r i n d a n , y 
3 . ' Q u e s i por f a l t a de t i e m p o 
p a r a h a c e r la i n v e r s i ó n ó por o t r o 
c u a l q u i e r m o t i v o q u e d a s e a l g u n a 
e x i s t e n c i a en s u p o d e r , h a b r á d a 
fijíiirarse e s t a c o m o p r i m e r a p a r -
t i d a de c a r g o e n la cu- . 'nta d e l 
año económico c o r r i e n t e de 1 8 7 2 
á 7 3 . 
L o s S e ñ o r e s A l c a l d e s de los 
A y u n t a i m e n t o s e n q u e h a y a e s -
t a b l e c i d a s e s c u e l a s e l e m e n t a l e s , 
ó ¡ i n c o m p l e t a s do d u r a c i ó n a n u a l 
de u n o ú o t ro s e x o c u y o s m a e s -
t r o s s o n los q u e d e b e n p r e s e n t a r 
d i c h a s c u e n t a s , se s e r v i r á n d a r -
l e s c o n o c i m i e n t o d e la p r é s e n l o 
c i r c u l a r p a r a s u p u n t u a l c u m -
p l i m i e n t o 
L e ó n 2 0 de S e t i e m b r e de 1 8 7 2 . 
— l i l P r e s i d e n t e , P e d r o F e r n a n -
dez L l a m u z a r e s . — B e n i g n o R « -
y e r o , S e c r e t a r i o . 
lyr DS lose O. RiMftvw.Ia r t i t s»u 1. 
